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LfiCÜNfiS 
Ha dias esteve nesta 

cidade o sr. João d^Sá 
RochSfí-fÈpíesentante 
Cor? eio Paulistano, tiran -
do photographias da ci

dade, para serem repro
duzidas no velho orgam 
da Capital. 

O sr. Sá Rocha, em 
palestra com o redactor 
desta folha, disse que 
escreveria um artigo re
ferente a Ytú, fazendo 
ver que ha aqui uma 
importante lacuna a ser 
preenchida; 

Infelizmente o nosso 
visitante aqui se demorou 
apenas um dia e não teve 
tempo de verificar com 
socego tudo o que falta 
a esta cidade para dispor 
de iodo o conforto. 

Temos exgoítos e n§o 
temos água sufficiente, 
de modo que é o mesmo 
que nao termos nem uma 
nem outra coisa. 

Ytú ha muito que tem 
completamente paralysa-
do o seu progresso ma
terial devido acs imtfcs-
.tos que se tornam cada 
vez mais exagerados e 
absurdos. 

Não se constroe aoui 

um prédio de aluguel e 
os actuaes proprietários 
deseiam dispor dos que 

lem porque a renda 
desses ̂ prédios é simples-

E m que vos pés-

a força á. 

E m verdade, se c 
De haverdes^àv 
Nâo estranheis v 

Í m 

AU >ração peiq tè 

Porque roubaste; 
gue me ílão y. 

ÍQ Am< 

,i n 

mente ridícula. 
Tanto o valor-locativo 

das casas, como o valor 
para serem vendidas ,é 
irrisório e nos enche de 
vergonha. 

Deve-se isso ao desctH 
ramento da Câmara 
nicipal que não procura 
estimular o nosso desen
volvimento material. 

A factura de estradas 
de rodagem, que se a 
pregoa corno uhica prova 
do nosso labor não é 
sufficiente p*arà "consagrar 
uma administração e im-
pol-a á estimado publico. 

Demais a mais a fa-j 
ctura dessas estradas não 

••^yyjyJuçL^deesíbrços 
financeiros ern torno do 
nosso orçamento, mas é 
o resultado de um auxi-J 
lio da Secretaria de Agri ; 
cultura 

Múltiplas são as res: I 
ponsabilidades dos quei „ 
r. j i que ine falta em absoluto 
ainda estão governando m, J L 

, ^ h »nju y e :-noH0 qUe> ao chegar 
o município e por íssoi J 
não basta apresentar es 
ses kilometros de estrá-1 

das de rodagem para 
esteja completa a reco
mendação dos serviços 
da actual Câmara aos-
seus mumcipes. 
.Esperemos' a publica

ção do artigo do sr, Sá 
Rocha e nos ínciibiremos 
de apresentar outras la
cunas, cujos preenchi 
rnentos são inadiáveis, 

o\ tf-" ia fi^K 

Esta serena e tin .'- ternura 
De amor que sem: i-Jèdes no meu gesto, 

êrra em si protesto 
ssa í rmosura. 

•.Ho ha de honesto, 
taes. segura, "* 

ex[ icar pijcura 
tratáéá de resto. 

di ia calma, posto 
is dar a mesma calma? 
ie vós. amanha offensa? 

O cavallo sarou e, o 
que é mais de admirar, 
o Mathiaá tarnbem. O 
que me faz crer que os 
medicQS, com os sêu • 

remédios, não matam 
tanta gente como geral
mente se suppoe ç que 
em cada cem defunti 3 
urbanos uns dez, talvêv-
quinze, faílécem de morte 
natural, independente de, 
tratamen 

-Puek. 

Pobre de mim que vejo com desgosto 
Que cada vez vos quero com mais alma 
Para gioria de .ssa indefferença. 

ANNIBAL ' :?il!t>PHILO. 

com facilidade, e a ini
ciativa é uma. qualidade 

urna ausência 
dias por fóra,e 
meu cavallo ala . 
te. sem que o 
lhe houvesse ff?ú. 

tar do cavallo. Mas está 
aqui o renedio. Você 
ponha esta pílula em um 
canudo de papel, abra a 
boçca do cavallo e sopre-

a pilula dentro da 
garganta. Comprehendeu? 

— Comprehendi, sim 

três 

Den-
, as 

aum Isenhoire. 

tratamento, á espera da Desci tranquillo e an-
minha chegada 

Che guei, examinei o 
animal, e descobri que a 

dei o dia inteiro a,tratos 
de meus negócios. 

A* tarde voltei para a 

M E U CHIADO 
MJ T H IAS 

Meu criado, Mathias 
não se chamava Mathias 
más Pòlydoro. Como este 
nome porém é pouco 

literário e pouco adequa
do a narrativas, chqsméi-
o, para certos usos, com 
o nome de Mathias. 

Mathias é molleirão, 
somo è' sem expediente. 
As fdéas não lhe açodem 

sua moléstia era urna que casa, e encontrei o Ma-
se ignorava qual fosse, thias muito mal, de cama, 
Na falta de urá diagnos- com eólicas, vômitos, a 
tico preciso, reuni num 
pires todos os restos de 
remédio que eu tinha em 
casa, calculando que al
gum delles havia de ser

vir, calomelatiòs, quinino^ 
iodo, creolina, bensona-

phtol, arsenjcOj lycopodio, 
sublimado, amálgama 'tu
do com pomada mercu-

rial e organiseifVrma pi: 
lula do tamanho de uma 
jabuticaba, das meias. 

Chame.t o Mrthias 1 
deneidhe; 

— Olhr, eu' D'Í t 
descei paia a . 

estrebuchar. 

— Q u e é isso, Mathias? 
perguntei-lhe. 

—Seu dotoire, é a pi
rola ? 

— Q u e pilula? homem. 
— E u fiz cumo mandou 

seu doto:-e.' Avri a vôca 
do cavalk e cando fui 
a suprar- dentro a pirola, 
clle suproti em antes de 
mim; e*a pirola que1 lá 
eri uliu fui eu.., 

-V 
E v̂oltando-se para o 

canto •• vom a mão no 
rt\ o cobre Mathias 

gemer a sua 
não tenho tempo d . . 

í>embrãnçéts 

tio cf assado 

A' collegct Ânióninha Gãlvãa 

Quando o . mundo de . \c 
figurar-se-me cor de rtíca3 
quando tudo para mirn d-
via sornr, porque eu estava 
na phasc mais encanta» 
da vida, u m a negra nuvem 
veio toldar o sol da minlia 
existência 

Ainda m e lembro daq.ít" 
les dias e m que eu vr. ia 
cheia de iilusoes; o meu fu
turo era ridente... Hoje 
do por terra! 

C o m o ser feliz, como 
contrar na vida u m lini 
para o m e u pezar, si tu eras 
a esperança das minhas es
peranças?... 

H a quatro annos pari 
entretanto, não te oh 
u m só ins^anre, e ainda hoje 
parece-me que te vejo cheio 
de vida.' 

O h ! fatalidade! foste t u 
que tão cedo.roubaste a 
le ente e m que depositei o 
meu ditoso porvir !... 

Não morri de dôr,quando 
mornas, porque assim 
o Destino. Eu, ficando, con
servaria a tua imagem na 
mais saudosa recordação de 
u m atner eterno e feliz. 

«Mas estás morto? Nãtô Só 
[moire quem se esquece>, 

Do leito funeral da paz 04 
[sepnli 

Ouvirás o sussuro eterno de 
[uma prece, 

He um puro coração que sax-
[gra de amargurai 
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http://28.de


REPUBLICA 
rgjjggHJJg 

Cabreüva 
A visinha cidade de 

Cabreúva não é hoje mais 
u m seio de Abrahão. 

Parece que teremos e m 
breve^pwes acontecimen
tos políticos ali, que vi
rão sem duvida modificar 
a situação política creada 
pelo seu actual prefeito. 

B e m dissemos u m dia 
que o sr. dr. Leondo de 
Queiroz estava se tornan
do mais milagroso do que 
Deus, pois queria fazer

e m u m dia o que o Cre^ 
dor fez em sete. 

Por emquanto a velha 
cidade ainda está no ave* 
so, mas é 1 p >ssivd 

que volte a m 
A jocociüco 

respondeneia que ab 
xo publi^mos ico 
planos de reacção; q 
com certeza não e faro 

esperar. 

O nosso mis: ísta 
ça melhoramenr anni 
ciados e que , yda está 
no calcanhar de judas. 

Ahi vae: 

«Está-se alastrando, nc. 

ta cidade a e] 
«Puxa puxa», e além dês 

ta appareceu 
é mil vezes 
porretes cujos 
foram aqui diff . udos pe 
Io nosso Prefeit". e acham-
se também espa :ad por 

toda a populaçí . 

«Deparou-se 
der ação dessa cidade um 
artigo, noticiando achar-
se ajardinado o pateo da 
matriz deste logar. Des
mente-se esse artigo, ad
vertindo o publico que no 
referido patêo não se ve 
mais#nada -alem de uma 
área quadrada cercada de 
arame de farpas, a qual 
está muito b o m para re 
dil de ovelhas. Durante 
a noite da festa achava-
se o mesmo redil illumi-
nado por uma grande fo

gueira. 

« O m e s m o artigo da 

Federação aiverte o pu
blico de que a nascente 
avenida da rua S. Bene-
dicto se chama «Dr. Quei
roz»; no emtanto faz-se 

publico que é o rnesmO 
D r Queiroz que o impõe. 

contra o gosto do povoi 
desta tefra; 

Vejam-se só como an 
dam o perigo e a, men
tira nesta terra. 

DR. K. LADO. 

eOMMENTOS 

Esteve nesta 
cidade o antigo 
redactor do Cor-
feio Paulistano, 

sr. João de Sá Rocha. 
Ao encontrar-me na* 

rua com o velho cama* 
rada, depois dos abraços 
e saudações do estylo, 
perguntei logo: Que an
das fazendo por estas 

partido afastou das urnasinx 
os nossos í nidos adver
sários. Não houve bico 
de pena e muito menos 
fraude. Por um excesso 
de escrúpulo, nas mesas 
não havia nenhum «co
medor» da Carnara. Para 
que não sejam.levantadas 

as habituaes calumnias, 
no próximo numero pu
blicaremos a lista dos 
eleitores que comparece
ram. O sr. dr. João 
Martins de Mello Júnior, 
nosso quefcdo e esforçado 
chefe, não compareceu 
porque, tratan lo-se de 
uma eleição de vaga no 

aqm. 
fals n 

si o: 

paragens ? 
— 'ffrando photogra-

ijhias e tomando nota do 
que isto tem e do que 

)ão tem. 
Quasi desmaiei. 
O Sá Rocha poderá 

encher a carteira de no-
j tas do que não temos, 
! mas do que 4mos bem 
pouco terá que annotar. 

Disse el^que vae es-
I crever um artigo a res~ 
I peito de uma importante 
Í'ácuna que aqui precisa 
>er preenchida. 
Não me foi possível 
r co n a tal lacuna, 
as são as falhas do 

nosso desenvolvimento ma

terial. 
O representante do 

Correio tirou, entre ou
tras, uma photographia 
do jardim da praça pa
dre Jdiguel. Podia ser 
apanhado o denso arvo
redo que fez daqwillo, 
um bosque, mas em ma
téria de canteiros é como 
nós «conversemos.» 

Os canteiros têm gram-
mas como sapo tem ca-

bello. 

Consta me que o Mu 
nieipio publicará hoje a 
seguinte notick : «Reali 
sou^e domjngo ultimo 
com grande concurrencia 

de eleitores e debaixo de 
toda a ordem e perfeita 
regularidade a elgfcão 

r , i • i{ •'-' 

i seis 

de nho H o n 3rat o, que 
em matéria de truc é do 
apá virado. 

O melhor é que elle 

não venTia poroue o nosso 
povo é supersticioso e 

podem as ligeirezas do 
h o m e m virar a cabeça 

de muita gente. 
imaginem, se o tal 

sr. Mirabelli vem aqui e 
começa a advinhar o que 
se passa no coração de 
muita mocinha bonita e 
os juramentos que povoam 

ta cabeça de muitos ra-

o redactor chefe, 
conhece os se. 

fê e só^^É^L 

V desco^^^ 

Senado, não lhe convi- pases. 
nha encontrar-se com o» E' melhor que o diaK; 
dr. Silva Castro e mesmoldo h o m e m lão venha 

porque o nosso depu!"acfc? porque elle 
«•tudando novas 
5sas para o tnez 

esta 
prdrt 
de Outubro.» 
Publicando essa noticia 

o Município cumprirá 
criteriosamente o seu de
ver e poderá sem ver
gonha avançar nos 180 
bagarótes no fim de mez. 

f. 

O tal posto policial da 
Vil!a Nova ainda está em 
veremos. 

Apezar dos • esforços 
da nossa digna auetoridade 
policial, parece que o 
negocio do posto foi posto 
á margem. 

Tudo aqui é assim 
mesmo! 

Nada Vke por deante, 
entretanto,̂ , manada dos 
«puchas» é a única que 
cumpre o seu dever,elo-
giando tudo para nAo 
ganhar de graça o di
nheiro da Câmara. 

Para esse lótè de ze-
broides a nossa Câmara 
é a primeira do mundo 
e o seu chefe, apezar^e 
sempre ausente, é um 
taco! 

Ouro é o que ouro 
vale... 

* 
* * 

^anaz ate 
de desço!" 
Dora e Co 

* * 

E m Cabreúva tai íbe 
caldo está para ferver. 

nhecem uns aos , outros 
C o m perdão da [palavra, 
até parece maçonaria. 

B. — Mademois«Jle C. R . 
não tem razão de se «angar 
comnc co. A gente mais 
briga quanto mais quer bem. 
Ha tempos ella passou zan-
gadinha pela porta da bibtfó-
theca, mas depois serenou 
c é l*̂ je a - mesma amigui-
nha .e Dora e Cora. S. 
deu-lhe parabéns quinta-fei
ra rio campo de «foot-balb 
pela apreciação qae foi feita 
'!e sua «toilettt > no baile 
de domingo e ella, com mo-

esquivoa-se, dizendo 
ríão merec< r a referencia que 
lhe foi ita.. 
R- -O dr. Arcilio parece 
'/erduu. Tem, sido gentil 
mer bombardeado e con-
,. ia impenetrável. Acredi-
•e, porem,- que as faíscas 
cincas de uns olhos in-

ites, derribem as mura
da grande fortaleza. 

O dr. Leon 
muita lenha na f 
agora a coisa com 

Duvido que 

el*3 
n ^ c para preenchimer^r de 

uma vaga no Senado Es-
tadoal Esperava se que 
o pleito fosse renhido, 
mas ajg&jança do nosso 5 aj*ij 

Dizem algumas folhas 
da Capital que ali só sé 

fal̂ a Àx\ pucha~pucha e 
nas maravilhas do senhor 
Mirabelli. 

Este. bpnvm, ao que 
dizem, tem i Ü te com õ 
diabo e precíi a de um 
banho de i ca. 

Eu tr de 

p< . 
aoira ' 
ílCOU 

a: 

o incei 
Para distrai a atten-

ção do povo já lá se 
falia em apparecii^ento 
de alma oe outro aiund 

Perguntei hoi item 
cabreuvano como 

coisas por lá 
— V ã o bem. disv 

o dr. da Campinimia,qu< 
é o perfeito ôo lugar* tá 
coriscando triste ia 
gria do tomb-

K. LiMEff 

CAIXA 
DO "REPUBLICA" 

li' verdade que o dr. 
ÍUIIO impressionott^e com 

que reinou 
de /ningo. 

char 

a pergunta ê 

^pMfari»^ P aze 

ao dr. Morat 
c )tno hábil 

e. 

* 

Es 
sa 
n • 

ao e por cau-
Dorn que as 
o iem mais 
>; i a do re 
m E* por 

q te tem feito 
s noites. De-
reportagem è 
para as mo-
..' 'im tanto 
marmanjos. 

Calunga. 

iO 

w is 

•ns 

rans 

in-

Cora e Dó? 
jiíittimos ás nf 
tfs collaborad' 
números parab 
mos recebido , da ipec-
cavel reportagem \* no 
baile de domingo ultimo. 
Desejamos que o veu do 

mysterio continue a en
cobrir tão precioso serviço. 

Republicana—A nossa 

folha está sempre ás or
dens de V. Ex.a. Pode 
ser franca e m suas expan 

Ifn jírtistas 

onte com-
la hontem 

. do da cor-
p ; 1 «União dos 
Aru; ids , m u Iligentemente 
regida pelo moest J José 
Maria dos Passos 

A's 16 horas teve logar 
nm opiparo jantar em a ca
sa uaqueUe maestro, tendo 
a elle esmparecido, a. m de 
todos os músicos da ba*'^ 
representantes de todos . 
jornaes locaes. 

O Município estava repre
sentado pelo sr. Fausto Tei
xeira, a C:dade% pelo sr. 

soes, na. certeza que isto A d o l p h o Magalhães, a Fe-
aqui éjun túmulo e m . i n a ' 1 ^ ^ pelo sr. dr..Manoel 
teria de segredo. Somente M^ia Bueno e ^ a folha 

• 
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pelc%. djfjArcilio Borges i Mario Macedo, com o 
e AfTonso rges 

L m noUr da imprensa 
usou da palavra o sr. Af-
fonso Borges, saudando a 
~.nda «União dos Artistas» 

e em nome desta agrade^u 
o sr. Manoel Maria Bueno. 
A' noite eíTectuou-se um 

esplendido concerto no jar
dim da praça padre Miguel, 
tendo sido executado um 
programma apreciadissimo. 

festa de S. JZuiz 

nascimento de um robus 
to menino, que será ba-
ptisado com o nome de 
Mario. 

festa de 
Sto, jTntonio 

Com grande concurren-
cia e brilhantismo encer 
rou-se hontem o triduo 
que precedeu a festa de 
Santo Antônio. 

Hoje haverá missa 
cantada, distribuição de 
pão a domicilio e á tar
de, imponente procissão, 
que percorrerá as reias 
do Carmo, da Palma e 

Seçção 
Livre 

Por urn eiforço de icpor-
tagem podemos adiantar 
a nossos leitores, que a fes-
va de S. Luiz de Gonzaga, 
patrono do Collegio S. Luiz, 
terá lugar nos dias I, 2, e 
3 de Julho, devendo presi-
dil-a o exmo. revd <r D.«, 
Duarte Leopoldo, Arcebis ILnreita. 
po de S. Paulo, | - , 
Dia 1.0— Recepção do Sr.}^^jàrançã 

Arcebispo e vésperas solen-
fcnes. 

Dia 2.—Alvorada, missa 
de communhão gera! e mis 
sa Pontificai, por sua excia. 
o sr.. Arcebispo, á tarde, 
procissão. 
Di i - . 

vas e lyrica l 
sc-nnôet. àas * _ 
cantada e ent'r; d 
cisse o, se enc?.:r 

tine; 
E' pqsstvc 

r-o numero-
< programm 

porU 
Dos 

es 
aç 
s mr : 
da pro-

;: m 

do Passado 
E' da esplendida re» 
vista A vida escolar, de 
Piracicsba, que transcre-
rhos o artigo «Lembran-
iç - do Passado», da lavra 
de nossa patrícia, senho-
rita Hermantina C. Couto. 

2? «Cidade de J/iú« 

n< HSO distineto 
s * ronel Joi 

EM VIAGEM 

Afim de visitar 
digno filho Pinio K-
< e Toledo, = e se 
crfermo s g; iu p. S. 
F?uIo o 
amigo, 
quii- Victuj 

led. 

Acorr j achado 
sua xma. famiMa ach 
se n sta ei ;ac; o n< ss< 
prezado amig > e c< 
ran o sr. Manoel Galvão 
ót França Pacheco, 
dente em Piracicaba. 

—Esteve alguns dias 
nesta cidade o prestigio
so chefe local e nosso 
particular amigo. sr. dr. 
José de Almeida Sampaio. 

—Chegou hontem de 
S. fttalo o nosso amigo, 
dr. Servido Corrêa Pa
checo, 

NASCIMENTO 

Desde antes de non 

numero de 
L .a feira a «Cidade 

jdè Yiú» festejou o seu 
2 2.o anniversario. 
A* presada e distineta 

:o!Iega apresentamos ef-
fusivas saudações. 

Socção Xivre 
Chamamos a attenção 

s leitores para o artí 
jo que na secção livre 
est^ folha, publica hoje 
sr. Tranquillo Ceribel-
djgno secretario da 

Societá Italiana de Mu-
uo Soccorso Luigi di 
Savoia. * 

farque 
O espetáculo de quin

ta feira em beneficio do 
subdito italiano José Con
de, , esteve bastante con
corrido. 

Hontem, alem de ou
tros, foi projectado o im
portante film «Olho de 
Lynce». 

Para hoje annnuncia se 
um bom espetáculo, des
tacando-se do program
ma o empolgante drama 
de amor e aventuras em 
6 longas partes, « O 

tem que se acha em fes-[ Tenente Berth» 
tas o lar do nosso velho j Brevemente O Judeu 

e bom •amigo, sr: prof. Errantefa casa 1'asquali.' mais o santo desconfia. 

E Q U I V O C O 
Uma benemérita Com-

missâo, promoveu na 5.a 

feira passada, 15 de Ju
nho, uma Soirie de luxo, 
no «Cinema Parque» em 
beneficio do italiano José 
Conde ( ? ), qu^, achan
do se na Itália, para. on
de seguio ha tempo em 
busca de saúde, está hoje 
sem recursos para regres
sar. 

Foi uma acção nobre e 
onerosa qus merece o 
nosso louvor e de todas 
as pessoas bondosas que 
sentem compaixão para 
os desgraçados e a «§p-
cietá Italiana di Mutuo 
Soccorso Luigi di Savoia >, 
muito agradece. 

Porem, deixando d<i par
te a substancia do acto 
effectuado, achamos u m 
tanto imprópria a forma 
com que foi annunciado 
e aquella phrase que diz: 
«tendo que se retirar da 
S. C a s a — para dar lu
gar aos feridos da guer
r a — » não é nem nobre 
e nem generosa. Ora, DD. 
Commissão, pois na Ita 
lia os feridos serão tão 
apinhados que seja preci
so desalojar um invalido 
para recolher, em seu lu 
gar, um feridC? 

Serão reduzidos a taes 
extremos os recursos da 
Itália?... 
Parece-nos antes, e fran

camente lho dizemos, que 
esta seja uma daquellas 
não raras insinuações, que 
de vez em quando, são 
atiradas, por cálculos ou 
mnocentemente, contra es
ta guerra santa, pelos a 
migos neutros?... e 
como tal não acceitamos 
a expressão. 

II Secretario, 
Tranquillo CeribeKa. 

4 M M P W M W * |m* *XEMMMnM^^NV 

Luizinha quer* espera 
sempre alcança. * 

Elvira é uma garça 
branca que Iwa Tereza 
no bico e Mana 
ração 

Joaquina esmola de 

MATUTANDO 
O íonti-ei* ei»* Í O O ponto» 

SOLUÇÕES DOS PROBLEMAS DE N.° 30 A 64:— 
30, picotá. 31, jacobino. 32, jacufar. 33, Coimbra-cobra. 
34, Câmara -cara. 35, lobcto-loto. 36, pavano-pavana. 37 
pauto-pauta. ?8, pucarc-pucara 39, Iameiro-lameira. 4c, 
demanda. 41, arnena. 42, moléstia. 43, Palestina*. 44, 
Peléo. 45, monomotapa 46. bleso. 47, regalia. 4 * agri 
pnocorna-má. 49, acromphaJd-ló. 50, Olho de água. 51 
mausolo. 52, Aücc. 53, Eunice". 54, Pandora. 55, paustf 
56, pucha-pucha. 57, s< l« ;o 58, procura. 59. Pirajú. 60. 
Ostiano. 61, lobo-tigre 62, mucajá. 6$, voga-vaga. 64. 
vaso-vasa, 

RELAÇÃO DAS SOLUCIONISTAS : — Fanny, 64. 
Diana, 64.'Nelly, 64. '1 eutonia, 64. Geiska, 64 Senhor? 
n/ia, 64. Esther. 64. Aracy, 61, Almira, 61. Iracema, 61 
Marina, 61. Cilia, 60. Ida Lina, 60. Adii Lma, 59. 0 
deite, 59 Augusta, 58. Semòamis, 57. Lézica, 57. Santa, 
56. Ali C, 54. LmaRosa, 54. Emil y Anna, 53. Zinha. 
53. lida, 52. 

no co-

C O R R E S P O N D Ê N C I A 

A todos—Para offè não se retarde muito o inicio do 
terceiro torneio, publicaremos no próximo domingo, de 
uma só vez, as soluções *dos problemas de num. 65 a 
100, devendo as listas serem enviadas até a próxima 
quinta-feira. • 

Fanny—G:*tos. Iara o suecesso, contribuiu não pou
co a selecta coUaboração de V. Excia.; agora, si empai* 
moram do poder de «\osiradamus» a chave da «Sphinge: 
é o que ignoramos, sç o que sabemos é que a lúcta 
está tremenda. Ondi. está Potymia? 

Geiska—Pião, senhora O Morato, Lalau, Carlos Crei-
let, Gilberto e o Quiv.; ho Toledo ainda não apparece 
ram cá por casa. 
Si é medo^^i.. medir fdrças com o pes

soal cotuba desta secçã c que nãc sabemos. 
Talvez não seja, porqu c a um delles é um Hercules. 
Almira- Gratos pdas : ("ciências I-íão desanime, con

tinue, porque com;;oi >ç n 
lida—Não. Nelly é ytuana e filha de pais ytuanos 

Não é descendedte de inçte; \mo V. Excia. pensa. 
Revelar o nome? Isso ê npossivell 
Iracema—Já havíamos, reso! ido isso. O terceiro torneio 

será de duzentos pontos, e as soluções serão publicadas 
todos os doimiigos, para uk se accumiilarem. 
Santusa—Recebidos OÍ ! z malhos,depende porém 

a sua publicação, de qi nbm de V, Excia. se torne 
conhecido do redactor ik-sta secção. 

Walkyria Bellos trabalhos. Le'á a resposta a Santusa. 
Sénkórinha— Sciei AS. A c " 1 para a publicação 

do tiabalho que lhe é di« r é essa. A sua gentil 
collega exige isso, p< re» n< F ;>odemos revelar o seu 
incógnito, a não ser com a*. - risação sua. 
Santusa.—Depcis de pacien ̂  investigação por parte 

de duas ídistinetas collaborado; s, apparecem entre ellas 
uma novs», a Kejan, que foi a causa de se desvendar o 
incógnito. 
Nelly, fleugrratica, tal qual uma ingleza, mal encobrin

do seu tom irônico, disse lá no melo da discussão: 
A Rejan dirá quem c Santusa, % 

Foi um raio de luz, e as shMocks cantaram victoria, 
pedindo-nos para não intrigal-as com a aistineta chara 
dista, 

Toda a correspondência relativa a esta secção deve se 
dirigida a CASTOR, Red. do Republica. Y T U \ 

V m Qastor. 

OBTERECE-SE 
u\a pequena família brazileira para caseira de 
charara ou sitio. O homem sabe ler e tem 
pratica de serviço de chácara e dá fiança de 
condueta. Quem pretender escreva ao correio 
de S. Roque, ̂ ndereço: Gabriel Cantinho Vieira !^nder 
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I?estas officinas recentemente montadaB com rnateriaes e raachi 
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Humberto Costa 
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YTÜ 

L 

ÍV 

I 

\n 

* 

I "8 
o 
to 

> 

to 
1 

91 

cr 
P 

T3 

G* 
O 
CA 

O 
p 
w 
p-

3 
o 
O 
w 

CL 
O 
O 
o» 
o 
tr 
o 
•o 
í/) 

•o 

a •n 
ffp 
y 
E/3 
O 
CL 

T3 
-t 

<V 
!3 
£* ^ V 
% 

*s o 
r̂  

O 
< 
H 
W 

H 

O 

> 
o 
M 
ri 

> 
> 

> 

c 
> 
r 
O 
> 
ü 
w 

w 
, w 
td 

O" 
CA) 

M 
H 
O 
O 

o > > 

§ 
H 
O 

H 
m 
S 
tf 

S 
w 

Z)/. jJrcj/ioBuPge: 

Affonsp Borges 
ADVOGADOS M^ 

Façaiãtíre iguor. iO " ^ T 
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' L E O B A L D O F O N S E C A — ' J'abel!ifto 

RUA DIREITA, 22=.TU' 

Mondas vantajosas 
se 2 casas na 

JPacIffe ISentio* w/na rçar rw# 
do-. Commerchs, q. 9; $ na 
rua da Candelária sob os qs* 
€j $> e ü e Mi%a na rua de 

Santa J{iia n« % bem como. 2 
1çios/CÍ$fi seqdo um na ma-

$ireita e outro r-a rua 0Com 
.ffjêrsify béftn €C<:?<ÍQ Sõ mqumres 
de ferras e maiias qo log&r 
êenomin&d®. !P?Kpdft®9 'no,. 
bairro 3o Jíp&tribú. 

C^i^^ fc<M*EC<© 
NESTA CASA COMMERCIAL ENCONTRA-SE TUDO 

. QUANTO SE DESEJE NOS RAMOS EM. QUE 

NEGOCIAMOS POR PREÇOS RAZOÁ

VEIS E CONVENIENTES. 

iNuSaO, AVULTADO SORTIMENTO 

COMPÕE SE DOS ARTIGOS ABAIXO: FERRAGENS-

LOUÇAS,. GECCOS È MOLHADOS V, VÁRIOS OUTROS .ARI 

&> vendemos a varejo 

ANTES DE ÒGMPRAR QUALQUER OBJECTO 

VEJAM Ob NOSSOS PREÇOS 

1 Toledo Prado ' â Qomp, 
RTJA DO G0IV1ME.RCÍ0 

ESQUINA DA RUA QUITANDA 
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